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O Problema da ~gua 
Com a aproximação da <'sta<:ão calmosa, aproxima-se 

tamhóm a época mais t••rrivel para grande parte dos ha
bitantes da rrPguesia da Ajuda. 

Continuando no m<>smo pl>, como continua, o inadiável 
e bem grave problema do ~~bastecimento de água a êste 
burgo, teremos ainda de verificar êste ano, as inumeras, 
vergonhosas e bem impróprias bichas de pessoas de 
ambos os sexos e de todas us edade~, esperando a sna 
vez, junto dos chafa rises c marcos fontenários . 

E' triste que tal sucedn, quando é certo que com um 
pouco mais do atenção o ont>l·gia por par te da ~x.ma 
Comissão Administrativa da Camara Municipal de Lisboa, 
ôsso problema poderá ser rcsol v ido com relativ:t facili
dad<' c sem grande disp<'ndio, visto que no alto desta 
Frcgt:osia h a ba:.taute água por a!Jrovcitar, ou mal e in
devidamente aproveitada, e que deve ser considerada 
logradoiro publico. 

Do ha bnstnntes anos a esta parte, a população desta 
Freguesia aumentou bastantr, motivo porque as neces
s idades s!to maiores e mais urgentes, tornando-se por 
isso urgonte que as entidad<>s competentes providenciem 
convenientemente de forma a obrigar a Companhia das 
Aguas a cumprir o seu contracto. 

Grande parto dos predios daste burgo não têm água 
caualisada, por segundo declaração d:~. Companhia das 
Aguas não haver pressão suficiente para a ele,·ar mais 
do quo um pouco acima do quartel de infantaria n. 0 1. 
Ila muitos milhares de pessoas, a Illaior pane dos ha
bitantes da F reguesia, que não têm <Ígua em casa, devido 
ao drsleixo da Companhia das Aguas, <' á falta de ene rgia 
o decisão de muitas das anteriores verea~ões da C. M. L . 

São inonarráveis os martírios passados p -las donas 
de casa, em moradias que oito tOm água canalisada. 

O serviço da Companh ia das Aguas é um dos peorC's 
de Lisboa, e se nos propu,<•rmos analisar bem os pro· 
jui?.Os causados por defic·iências no fo rnecimento de água, 
muito principalm~>nte cm casos do incondio, verificaremos 
qno a m~'sma Companhia entregando ao Estado as suas 
instalações ainda lhe ficaria devendo muito dinheiro, tal 
é o numero ele desash·es e a. importancia dos prejuízos. 

A F reguesia da Ajuda, apesar dos O!dor~os de algumas 

entidades, poucos beneficies tem recebido do Governo da. 
Ditadura, embora necessite ele muita coisa. 

O grave p roblema do abastecimento da água, tem de 
ser resolvido com urgencia, visto que tal qual está, é 
uma vergonha e um grave perigo para a saudo publica, 

E' necessário, urgentemente nc>cessário, que se trate 
a ,·aler dêste assunto, um dos mais impor tantes para 
êste burgo. 

Com um pouco de inteligência e bôa vontade, não 
será dificil descobr·ir a forma mais simples de fornecer 
água- um elos elementos mais necessários á vida- a 
mu itos milhar E's de pessoas, que presentemente habitam 
o nosso bnrgo. 

Estamos absolutament~ convencidos de que a Ex.1114 

Comissão Administrativa da Oamara Municipal de Lisboa, 
nilo deixará de agir convenientemente no sentido d<' 
acabar com êste vergonhoso estado de coisas, bem im
próprio de uma cidade ci,·ilisada, e do seculo XX. 

-------------------------------------········--------------------------------
9 D E ABRIL 

Comemora-se cm 9 do corrente, o 14..• aniversário da Batalha 
que entre nós ficou conhecida pela Batalha de La Lys. 

l•'oi um embate fo rm•clavcl entre 8 divisões de tropas frescas, 
a lemãs, e uma simples e bem exausta divisão luzitana. 

Nessa terrível luta, os nossos bravos soldados demonstraram 
quanto vale c quanto pode o heroismo de uma raça; quanto vale 
e quanto pode o Soldado Portugutls. 

O nosso C. E. P., embora. com os quadros reduzidos ao nunca 
\'i~to, e ainda. com o moral um pouco abatido cm virtude da ialta 
de carinho e assistência do governo de então, portou-se como 
devia, com heroismo, com galhardia e como sempre se portaram 
as tropas portuguêsas. Muitos milhares de portuguêses morderam 
o JlÓ da terra, e foram feridos o aprisionados, mas nenhum voltou 
as co~tas ao inimigo, apesar da desigualdade do numero e da 
qualidade c quantidade de armamento. 

lkpois .. . o luto eterno para uns e o cativfliro pa ra ou t ro~, 

ató c1ue em 11 de Novembro do mesmo ano, o Armistício pôs 
termo a essa luta deshumana o imprópria de tempos civilisados. 

«O Comercio da Ajuda• curva-se re\·ereutc e comovidamente 
perante a memoria sagrada. de todos os portuguílses que heroica
mente deram a vida pela Patria, e saudando muito sinceramente 
todoli os que na Grande Guerra cumpriram o seu dever, manift~ta 
o dc~cjo de que sejam atendida~ com a urgencia possível, as 
justa~ c bem humanas a:.pirações dos Combatentes ,la Gr ande 
Guerra. 

: :·. ·------------------------------------------------------- ------------------------------· ·:. 

ALFAIATARIA AJUDENSE 0 \ proprietário desta Alfaiataria, no be~~mérito I • 
I> E 

MANOEL PINTO ESTERRO 

intuito de facilitar ás classes pobres a acquJsJção de 
bons fatos, sobretudos e gabardines, previne o Pú-
blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock l 
de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 
preço da fábrica, e algumas, até, mais ba ratas que o 

I 
preço do custo Deve, pois. o Público, aproveitar esta 1 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu-

.: •• _C_al_ç_a_d_a_d_a_A_i_u_da_,_ IZ_7_-_L_IS_B_O_A_ -_T_e_I_ef_o_n_e_B_. _____ l _8_4 ______ d_os_ e_ g_a_ba-rdi_·_ne_s . _________________________ •• :. 
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:=··A FAVORITA DA AJUDA 
DE 

António Dias 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 

s~ OÉNEROS DE MERCEARIA ;~ 
">i~ DE PRI.I\\EIRA QUALIDADE ~ 

LO"C<,'.\S Dl•~ JjjS:\L\Tn:E E Y IDROS 
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Merecido preito de
dica hoje êste 

quinzenário a um dos 
seus mais assíduos e 
brilhantes colaborado-

Alfredo Joaquim Gameiro 
Oameiro trabalha 

a rima e a prosa com 
igual brilho e facili
dade, tendo inúmeras 

res, para complemento do qual me pediram umas no
tas que com justeza emoldurassem o retrato do home
nageado. 

Só posso atribuir esta gentilíssima lembrança ao 
conhecimento dos laços de amizade que com êle con
traí durante o largo periodo de 45 anos, acamaradando 
como colega, na mesma casa de trabalho e não de
certo aos meus deficientes recursos literários. 

Sêja como fôr, agrada-me o 
encargo pelo ensejo que se me 
proporciona de prestar um pouco 
de justiça, embora em palavras 
sem encanto de estilo nem viveza 
de colorido, a alguém que há 
muito enobrece, pelo seu real 
valor, a classe tipográfica. Por
que Alfredo Oameiro foi um dos 
mais distintos e cultos tipógrafos 
da Imprensa Nacional, ascenden
do, unicamente pelos seus méri
tos e não por subserviências, a 
que sempre foi avêsso, ao qua
dro dos revisores daquele esta
belecimento do Estado, onde 
atingiu a primeira classe, sendo 
reconhecida por todos a sua 
muita competência, zêlo pelo 
serviço e constante actividade. 

produções dispersas, 
muitas delas inéditas, apenas conhecidas por um re
duzido número de amigos e colegas .• 

No teatro, género para que revelou sempre deci
dida vocação, conquistou jâ merecidos triunfos em in
teressantes produções apresentadas com êxito, sendo 
há anos, num concurso de peças em um acto, aberto 
pelo extincto jornal «A Capital», a que concorreram 
inúmeros escritores, classificado com o segundo pré-

mio, visto o primeiro ter sido 
conferido, por gentileza, a uma 
ilustre escritora. 

Se fôsse a minuciar todas as 
facetas do seu belo espírito ou a 
citar as inúmeras produções da 
sua fecunda inteligência abusava 
decerto da amabilidade do ime
recido convite que recebi e não 
conseguiria, como espero, a 
absolvição do meu velho amigo 
por êste verdadeiro atentado à 
sua excessiva modéstia, o tal 
grave defeito que o apaga e 
amesquinha, nesta terra onde pu
lula tanta vaidade balôfa e tanto 
cretino se julga com direito a 
ser contado como um valor! 

E assim é; Oameiro como 
funcionário teve sempre um culto 
máximo pelo cumprimento dos 
deveres a seu cargo, qualidade 
que, aliada a uma esclarecida 

ALFREDO j OAQUIM ÜAMEIIW 

Louvores merecem os simpá
ticos editores dêste quinzenário, 
pela consagração prestada a um 
dos mais ilustres colaboradores, 
arquivando-lhe o retrato nêste 
número, como testemunho irre-

inteligênqa e incontestada competência, lhe conquis
tou um alto conceito e merecido prestígio, não só en
tre os colegas como também nos superiores. 

Como homem, como colega e como amigo estas 
simples palavras o consagram: OAMEIRO E' UM 
BELO CARACTER. 

Mas ... , lá diz o vulgo : Não lzá bela sem senão! 
E o senão que lhe devo apontar é a sua excessiva 

modéstia. 
ê Quantos de menor valia, servidos por um pouco 

de audácia, conseguiram firmar o seu nome na litera
tura, no jornalismo e no teatro? 

Os leitores dêste jornal reconhecem, decerto, não 
haver o mínimo exagero ditado pela amizade de cole
ga, pois que todos já tiveram o prazer espi ritual de 
constatar a sua veracidade na leitura de interessante e 
cuidada colaboração do homenageado. 

futável do alto gráu 
!idades literárias. 

em que consideram as suas qua-

RAUL L EAL (PAI). 

!'1. da R. - Não se relere o biógrafo ao êxito invulgar das pe
ças <leque Alfredo Gameiro foi co-autor e se mantívnam em cêna 
longo tempo, pela delicada razllo de também ter sido seu colabora
dor e ter a distingui-lo a mesma modéstia caracteristica, atributo 
na tural de quem na n:alidadc tem méri!os efectivos. Essas obra> 
teatrais, que foram muslc,tdas pelo falecido maestro Filipe Duarte 
e fcrnan<les filo. tiveram as ju~tas c etog·osas referências da critica 
c o aplau'o do pírblico. 

1111111111111111 

Alfredo Oameiro é simrtesmente um bom. Na sua 
enorme colecção de poesias deixa transparecer em 

todas elas à limpidez da sua alma enquadrada num 
caracter romântico, de puro liri smo, mas sempre de 
elevados objectivos e encantadoras ficções. 

A. S. 

Libânio dos Santos 
. . .. . . 

VINHOS E SEUS DERIVADOS RECEBIDOS DIRET AMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E COMIDAS 

2.06, Calçada da Ajuda, 2.06--- LISBOA I 
:: •• ________ s_u_c_u_rs_a_I:_R_u_a_d_a_s_A_ç_u_c_e_n_a_s __ • _•_<_a_n_n_g_a_c_a_s_a_d_o_A_b_a_d_e_> ________ •• ( 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO OA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

~=ii==========================~=========================== 
Pérola __ d_~~ _C_ruzeiro I ABEL o I N I z O' ABRE u J L. DA 

.JOÃO DE DEUS RAMOS 
Gén eros alimentícios de primeira qualidade ~~~ 

E'pccialidade en: chá c colé-Vinhos 11110,, do Pôrto e d,· pasto ~~ 
Azeites finos e carnes fumadas 

PH~ÇOI-i S.hll\l COMPETE:X01A 

!:.n! ~o !:s ::m:íl! 1119 
5 4 . Rua do Cruzeiro, 56 - A J U DA 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE SE L EM 154 ----

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Drogaria e Perfumaria 
- DE ---

ANTONIO MORAIS D O S S ANTOS 
Dr ogas, t in tas e vernize!l 

Sabonet es e perfum arias d os melhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, t 44- LISBOA 
TJ,;T .. il,;~'O~B J-HJ:L:t.JM 220 

--- DE---

António Serapi ã o Migueis 

Calçada da Bôa-Hora. 216- LISBOA 

55, Calçada da Memória, 57 - L IS BOA 

S A LÃO A-JUDENSE 
107. Calçada da AJuda, 109 

BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Service antiseptique Gellé Frêres :::: :::: Pessoal habilitado 

Antóni o R i car do de Carvalho 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua d o Rio S êco, 33- LISBOA 
Tl.':Ll<1FONE BELEM õ6 

ftos Proprietários 
VICENTE, SANTOS & ALlUEIDA 

Encarregam-se de const ruções, reparações e ampliações. limpe
zas interiores e extt>rlores de propriedades e todos os trabalhos 

pertencentes á construção civil 

T ELEFONE BELEJ\l 367 R. das Mercês, 2.9- Ajuda~ Lisboa 
~= =========================~================~=======i~=ill 

A Alfredo Joaquim Gameiro 

Ousado e mediocre preito ao querido Mestre 
a quem muito devo. 

Um míope colocado numa estrada 
Que era imenso comprida, interminavel, 
Olhava o fim mas pouco via, ou nada 
Dêsse caminho belo, ingualavel! 

Assim eu sou ao qu'rer vir revelar 
A quem não o conhece em seu valôr, 
O talento que venho apresentar 
Sem encantos de forma, a ti leitor. 

Como posso eu, pois, aqui enaltecer 
As rútilas facetas da intel'gência 
De quem me indica a forma de escrever 
firmada numa escassa competencia? 

Embora queira, apenas a vontade 
De que fraco disponho por meu mal, 
Não garante qualquer capacidade 
Para o focar com brilho bem real. 

Por isso nada digo nem direi 
Para não lhe ofuscar o merecimento, 
E, de resto talvez por que não sei 
Demonstrar que OAMEIRO tem talento. 

E, como tal, melhor vale acabar, 
Não julgue alguém que talo elogiando 
Um d\scutivel mérito vulgar, 
Dos cotados por mero comtrabando. 

ALEXANDRE SE.TT AS. 

Descrença 

O cântico da vida agride-me o ouvido! 
Encontro-me doente e falto de vontade, 
Eu quero o que não quero e vivo compungido, 
Imerso na mentira em busca da verdade! 

Enerva-me o silêncio e fujo do ruído! 
Descreio do amor, suspeito da amizade! 
Sou um pária sem norte, um triste, um foragido, 
Deambulando aí nas ruas da cidade. 

Se revivo o passado, o tempo já distante 
Em que julguei viver alegre e venturoso, 
Odeio êsse passado estúpido e irritante 

Onde queimei a vida em haustos de ocioso. 
Agora só me resta a esperança confortante: 
O têrmo dêste cáos, o salutar repouso! 

Raul Leal (Pai). 

PERO-+-LA .. !?A AJUDA I' 

.JO:SÉ ,JULIO BORDALO 

Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros ... . Artigos próprios para brindes 

T. da 1\la d r esilva, 10 e lO= A - R. das ~\er(ês, 121 



o COMERCIO DA AJUDA 'F I o CO t"ERCIO DA AJUDA 5 .... .. ar ma= ... ~~~~~~~~~~~:~~~~~~~-=-=_=_=_=_=_=_=_=_=_= .... 

•'FReÃrNõiSOoõas ej)oüAeRe~;Eaos i~EStiNA"l so A ,• ~.~. HUUH[~UHI & ~[~8~~ ~ l.OA A~"- E"•dom•~::i,!:~:~:~:::'"''"m'' , 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Caiçada da Ajuda 212 a 216, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO ,·"" ... . ,.,;>:v--~.-~ •- _.., ~ \ Copiadores, cai:;as e pastas para arquivo. 

que ai encontrareis um bom sort ido de géneros a limentícios de primeira qua lidade, e muitos t~ utros art igos Travessa de Paulo Martins, 18 :..,_~·~~'/ -~ 
por preços mõdicos; e a máxima seriedade comercial. . ~·:.l , f1 ~ ~- • 

AJUDA - LISBOA !I~~~ .. ~ .>t?:<'_~( 
Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

·.: •• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita âqueles estabelecimentos, para vos certificadas da verdade, que o seu proprietário agradece •• :·. •• ·r g L E 1,, 0 N 1•: n 1.; L J·~ J\t r; 1 7 '~~ '{:J.ki.[Z; . ····---- - - ------------ \~~~~~ 
Enver.uisam·se mapas . . - - ------ -------- -···. 

A AJUDA 
de outro s tempos 

Elementos que obtivemos, depois de vi1· a lume o 
nosso primeiro ar tigo, lovam -nos a ampli:1.r c a rectificar, 
em parte, o que eutão oscro,·emos, r espeitante à história 
Jn freguesia da Aj ada. 

Diz a lenda que a primitiva ermida foi construída 
precisamente no sítio em que um pobre pastor encontrou 
a imagem, a que o povo desde logo acorreu a pr ... star 
culto, oferecendo joias valiosas e dinheit·o para a edifi
cação da capela. E a fama dos milagres operados por 
Nossa Senhora da Ajuda com tal rapidez se espalhon 
pelo paiz, qno as romal'ias se tornaram frequen tes e nu
merosas, o que fez com que em redor do templo se fOs· 
sem, pouco a pouco, lt!Vantando barraca~, o depois algu· 
mas casas, destinadas cortamcntd a abrigar os r omeiros 
e a fomecor-lhes alimentos e bobidas. 

Avolumaram-se as esmolas á VirgPm, houve quom 
lhfl fizesse doações e legasso bons, o ontão uma outra 
ermida, maior o mais apropriada às demonstrac;ões da 
crença dos fi éit~, substituiu a primiti,·a. 

Como a rainha D. Catarina, mulher do D. João III, 
manifestasse acrisolada devoção pela Senhora da Ajuda, 
que amiúdo visitava, a cOrto seguia-lhe o exemplo, c 
foi por essa ocnsião qu o alguns fidalgos adquiriram, nas 
proximidades, terrenos que transformaram em quintas 
de recreio, o onde edificaram casas de ver ão. 

Com ostns casas e as de Arcolena, constr uídas no 
reinado de D. ~Ianuel, como já di<:;somos, se formou a 
freguesia, confinada entro as ribeiras de Alcântara e do 
Algés, e cuj a sede fi co u sondo na <?t~pt·linha da Senhora 
da Ajuda. 

Como também já ,·imos, o terremoto do 1755 lti\'Oll 
o rei e a côrte a estabt>lecerem residênria no Alto d~ 
Ajuda; os fmdos agostinhos da Boa Hom ali foram tam
bém edificar um convento que substituísse o que, om 
L isboa, o cataclismo deitú.ra por tdrra; o o rei D . José, 
em villta do alargamento da freguesia, criou o bai rro de 
Belém, anexando-o á capital. 

Alguns anos mais tardo, porém, por ocasião da in
vasão francê!!a, a Ajuda despovoou-se quási por complt•to. 
A fuga precipitada do rei D. Joüo V[, no saber do 
avanço de .Tunot sôbre Lisboa, fez com qne muitos dos 
habitantes da freguesia, om g raodl' JMrte pessoas 
adstrit:~s á côrte, embar cassem nos navios que os I"· 
varam ao Brasil, deixando as casas ao abandono . 

Estabelecida a paz, novamente a fr eguesia voltou ao 
son cresct•tlte dcs<'nvolvimonto, com o regresso daqueles 
que o mêdo fizera emigt·ar e com a vinda do várias 
famí lias do Lisboa que nola fixaram resiclência. 

Em 18:34, extintas as ordens religiosas, foi criad~\ a 

::···-F_ a_v_o_r_i_t _a _ _ A_J __ u_ d_e_ n_s_e- ··:: 
DE -

J. J. CAETANO 
Completo sortido de ~·anqotl"', Retrowro, Rorparla e Granlarla 

Ar11gos Esc olart:s - !"taterlal e l ectrlco 

GRANDES PECHINCHAS- OS PREÇOS MAIS BAI~OS DO MERCADO 

167, Calç ada d a A Juda, 169 
)., TELEFONE SELEM 456 . . .. . . 

' fr·eguesia do Nossa Senhora de Belém, com séde no mos
teiro dos Jerónimos, o a da Ajuda transferida depois 
para o convento da Bon llora, onde ainda hoje so encontra . 

Expostos resumidam nto O::> <'Sclan•<·imentos qne jul
gámos util juntar ao qno primiti\'anwnte l.'scren•mos. 
vamos prosseguir na U:tl'l'açiio de fados r ~fl'rentel> ú fre
guesia de que nos ocupamos, comuc,:ando pelo cumpri· 
mento da promessa formulada aú terminar o nosso pri
meiro ar·tigo. 

~o t<'mpo em que niio exi:-tia ainda u réde t··lefónica, 
utilizavam se os sinos <lm• egrojas pam dar sinal de <jUe 
em qualquer parte da cidadt•, ou arn•llorcs, se havia 
manifestado um incen<lio. l~m todns as tôrres havia, 1wlo 
lado du 1'11 <~, uma caixa do madein\ ondll pendia a extre
midade da corda ligada :to sino destin:tdo áqucl11 fim . As 
chaves des::.as caixas estavam deposit:tdas nas Psta~ões 
da Guarda ::\[unicipal, e. logo que havia conhecimento do 
sinistro, um soldado <•ra encarregado de dar na tôrrt> 
mais próxima o resp<'cti,·o sinal, quo d('pois il~ senclo 
r c>pctido succssivanh~nte por todas as tOtTt'S das ign•jas 
de Lisboa. 

O numero de h'ldaladas indic;wa a frcgu<'sia onde 
eram twt·pssúrios os socorros, quo M' limitaYam a um 
pequeno númt•ro de bombas manH<lis t• carros àe esrudal;, 
alguns JH'~adlssimos, conduzidos pelos r<'~pectivos moc,:os, 
q11ási todos g<degos, c! e blusas awcs, o q ue, a tn,ssuar 
e praguejando, os arr astavam por meio do compl'idas 
cordas, ajudado!! p11los populares <ptll sempre espoutânen
mente ap:u·ceiam a prc::.tar auxilio. 

Organisa:;iio dcticicntt> <' morosa om essa, dando 
lugar muitas ve:r.\}5 a t110 se ouviss<'m, nos pontos dis· 
tantes do sinistro, algumas tOrres r<·peti rem per três 
vezes, como <' ra de uso, o sinal do fogo, ao passo que 
as mais próximas j;t tocavam as sete badaladas, uúmet·o 
destinado a indicar que o in<·Onrlio se encontra\'a dominado . 

Um dia, :s iuistrament(', soaram nas torres de Lisboa 
as trinta e quatro badaladas . Ha\·ia tú~o na fregn(lsia da 
Ajuda. gm qn.., ponto, seda difícil dizê· lo, v isto não exis
tirem nosso tempo comuoicac:ões rápidas, e o tran:;porto 
de pessoas para os lados de B<'l(·m ser ap<'nas feito 
pelos trens de pra~n ou por meio do primiti,·os char-tí
bancs quo três ou quatt·" yezes por dia partiam do 
Largo do Pelourinho. 

E quando logo depois os sinos, num badalar apressado 
o já sem conta, chamado toque d0 robate, anunciavam 
que o inecndio lavmva com intonsidad1• o clamavam a 
urgência do socor ros, os mais alarmantes boatOs corriam 
de bôc.1 cm bõca. Dilia-so q•tc estnva sendo devorado 
pelas chamas o palácio r~:d. 

A pavorosa notícia chegou aos ouvidos do r ,•i, a 11gse 
tNnpo instalado no lH\Iàcio dos Nocossidndos. D. PoJro 
V mathlou sem demora aprontar a canuagem, e S<'gniu 
para a .\judn 

Ao chegar ;Iii \·eriticou ter sido errada a informa~ão. 
O fogo mHnife~tara-se numns casas por detrús do p~dÍicio, 
restos ainda do antigo Pa~o Velho, cedidas gratuita
mente pcln. Casa Real pa.m habita~ilo de antigos criados 
que, fora já do seJ'\·i~o. ali viviam com suas famílias. 

Eram escassos os r ecursos para debelar o sinistt·o. 
Os socorros do Lisboa <'Stavam demorados. c o incõndio. 
que já tin 1 a de\'orado part<' das moradias daquela pobre 
gente, caminha\':\ numa fúria den1stadora, contm <L 

qual eram impotentes o~ esforços das pr•ssoas que gene
rosamrnte :,c empenhavam rm o dominar . 

Serrai 
f o 

Cald 

~oldadura 

( a o 
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D. Pedro avaliou num rehnco :t situação'' o cora~àc 
confmngeu-se-l ho poranto a desn'ntura da pobt· • ~ .. ntc 
quo, em poncos momentos, ia liear sem abri~o o som os 
s<'us magros havcr·os. 1~ com uquola. energia de alma 
qu e o levava aos hospitais cheios de empestados o lhi' 
punha na bô<·a as pala\'ras amarga'> com que ÍI1\'I'CtivaYa 
o patriarca di' Lisboa, por b:tvl'r fugiclo cobardcmente 
diante da epidemia, o moço r"i não hesitou nm instante. 
A v•m<:ou rcl:!olutanwn tr, transpôs as portas dos casebres 
quo o iner nctio j!t começava a consumir, ·~auxiliado por 
.\utónio Fo rtunato de Sonsa , nesse tempo onca rrega.do 
da (•:-ta~ão [<'legrüti(•;t ali próxima, viram-no lljoujado ao 
peso U•' mó,·ei:; 11 b:\Ú'<, yue amhos, num denodado o ge
nrro~o empenho, condnúam para fóra das h;tbitações, 
roubando-os assim ;i ,·on1cidade dn!l <~hamas . 

l\[ais tio quo a comg.•m com quo o neto foi pr·aticado, 
6 d<•<:c>rlo para notar a abn <'gac:iio r ospontânca singekza 
dõst' jown rei. que pôs sompt·c os impulsos do seu 
nobr' cu ração acim L dos precPitos do protocolo. 

E tendo f<Jlad" já da amizad<' que ligava D. Pedro 
ao l'miuoute escritor Alexandre liNculano, julgamos a 
propósito contar uma anodota em r1uo ambos figumram, 
pas~ada na casa do Largo da Ajuda, a que já fizemos 
l't>f•' r<~ncia 

Ilo•rculano tomou ao seu sen ic;o um criado chegado 
rPcentemonte dn prodncia, em substituição doutro que 
durante anos o st•rvira. L ogo num dos primeiros dias, 
d<'pois do ali ter dado <'nlrada, o I':t)MZ lorpa c igno· 
rnntc. UJ:ts com a pretensão do apar entar esperteza, 
preg uotou a alguém IJUe haYia batido á porta: 

-Quem procurar 
-O sr .• \.lexaudro He rculano. 

I~ qnom 6 o senhor? 
O visitante hesitou. l>opois, supondo t<Jivez que ia 

ver o pobr·rl patego C' uir-lho aos pés, assombmdo e con
fundido, respond<'lt acentuando pausadamente as palavras: 

- Diz a teu amo ... que sou o •·ei! 
E t'ra efecti,·amtlntt' D. Pedro V. ~Ias o rapaz não 

most1·ou ospanto. ~firou-o dos pó:~ á cabeça, eshol)ou um 
soniso ah·nr, o voltou costas . Chegado ao gabin<'te do 
Jlorculano, disse-l ho : 

- l~stá. ali um homem yuo o procura... mas é 
maluco. 

-Porque diles tu que é maluco? 'fens a C<'l'tcza? 
-interrogou llerculauo. 

-Tenho. PJrgunt<'i-lhe quem cm, e bastou yuc me 
diss<'sso quH é o rei, para eu ver logo que o homonsinho 
não tem o jni1,o todo! 

Não fa1.endo ideia do q ne fosso um rei sen1lo pelos 
q U<' conhecia das cartas de jogar, com ..;ornpridas bar·bas 
e coroa de bicos, o pobre de espírito não podia couceber 
quo aqnele rapa:r. quási imberbe, d~ rabona e chapéu de 
cOco, pudesse ser o rei de Portugal. 

JA vai longo êstc artig-o. R .. sot·vamos para o próximo 
número alguus casos tendentes a pro,·ar que a. freguesia 
da Ajuda foi semp1·c moradia de boa. <' honrada g('nte. 

Alfredo Oameiro. 

ERRATA- Na !1.6 linha do primeiro artigo, onde se lê: ültima 
satisfação, deve lêr-sc: intima satisfaçllo. 

- ---*******•-------- --
BE LÉM - CLUB 

Deu-nos a. dir~e(,'ào dusta colcctiddad~ a honra. de 
um bilhete de li\'l'e entrada nas ~nas balas, o que muito 
reconltrcidamcnt•• agradecemos . 

<Assistência necessária 
Com o tradicional sar.o de ramagens. passam por mim 

o~ manc<'bos que vão apresentar-se ao serviço militar, 
do que muito já se tE.\m dito c ~>sc rito . 

~ unca, como hoje, a minha já embotada sensibilidade 
so SC'ntiu tão chocada, ao constata r o que abaixo cito. 

Não foi por serem fracos ou fortes, tristes ou alegres, 
pois ha muito mo tinha já acostumado a võ-los, sempre 
os mC'smos, com a diferença do que eu ia Mvelhecendo, 
e, el1•s eram continuamente rapazes de 20 nnos, com 
mais ou menos barba. 

O 4ue me foz hoje parar· ao avista-los, foi constatar 
nm num eroso grupo desses mancebos com as calças re· 
mandadas, mostr·ando no resto da sua véstia, muita pobreza. 

E ssa ila<:ào, tirada da pobre apresentação dos rnpazes, 
mais em mim radicou a certeza da péssima situa<,:ão eco
nómica qne \'ai gradualmf'nte atingindo todas as celulas 
da sociedade portnguêsa. 

O q uo acima fica <•scrito, sem pretensão de me fazer 
notado on notavel, justifica amou vêr, perante os leitõres 
d'cste jornal, a nPcessidado da campanha oro prol da 
c:Assistencia 'Necessária•, que desde o primeiro numero 
se tem aqui debatido. 

Si m! pois como conceber quo r apazes \'álidos se não 
enve rgonhem hoje, de atravessarem uma cidade, pobre
mente vostidC>s, quando êles na sua aldeia, após o tra
balh o, se enfoitam par:~ irem falar á sua conversada, 
(com qu"m muitas yezes no campo trabalham lado a 
lado) c ainda quando ao domingo vestem o melhor fato 
para irem assistir <i miss<~ e, arrimados ao seu \'arapau, 
divertirem-se na romaria? 

O vir á cidado. soja porque motivo fOr, tom r epre
sentado sempre para o provinciano, um acto grande da 
sua vida, e, portnnto sempre solemne. 

Como podem êles npresentar êsse aspecto, se lhes 
não est<í. no intimo? 

Simplesm~nte, por a situação económica lhes não per
miti•· , terem uma indumentaria melhor para apresentarem 
vestida, quando lhos é necessário fazer sobresair u sua 
figura . 

Essa má situação económica é, salvo melhor e ruais 
autorizada opinião, consequência da falta do trabalho e 
portanto da falta do poder de aquisição do necessário, 
dos indivíduos, a que acima mo refiro. 

Urge portanto enfrE~ntar sem tibiezas o problema, 
evitando por todas as fórmas que se continue no marasmo, 
cm que nos encontramos, e, que considero o mais pró
ximo visinbo da morte d'esta civilisação já bastante 
decrépita. 

Portanto, mãos á obra da «Assistência Necessária» 

V. A. S. 

·:···------- -----------··:· 
· Nova 'Padaria T aboense · 

- Dl;l --

ANTÓNIO LOPES MARQU ES 

Rua das Mercês, 118 a 12.8 

• AJUDA- LISBOA ,• 
.···- ---------------- --···. 
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Casas comerciais e industriais que recomemiamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA71 

e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitameníe: 

I A1

n=t=ón=i=o =D=u=ar=te==R=es=i=na=[=HB=rd=sir=os=} ~=<A==m=â=n=d=i o==C=_=M==a=sc=a=r=en=h:;:;;;:~s , 
15 4. Calçada da Aj uda. 156 SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

Neste estabeleclme~lo de MEIICEARI.\, o mal• antigo da fraoues!a da Ajuda, 
e o~de primeiro se venderam e continuam vendellllo os Do~• 

VINHOS DE CHELE BROS 
enoentrartls lambem um bom sortido de gineros alh:•ealicios de ~rimelra 

qualidade, a pre;os rasoaveis 

Farmácia Mendes G o mes 
-- Director t6cnlco - J Osi PEDRO AL VE$, Fa rmaceutico Quimlco --

C ONS UL T AS Mf::D J CAS p elos E x."'•• S rs. Drs . 
. VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO OE FAR•A Terças-feiras ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u feiras ás~ h JULIO CARVALHO 3.•• feiras ás 9 b. 

FRANCISCO :-.ElA - Quinlas.felras ás 10 horas 
--- Serviç o noc turno às qua rtas- f e iras ---

Calçada da Ajuda , 222 LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <António 'Rodrigues 
co~_r 

VACARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Ucôres e Tabacos 

2.02., Calçada da Ajuda , 2.04 - LISBOA 

LIBREIRO, L. DA 

Travessa d a B ôa-Hora. 2.2. e 2.4 - Ajuda 

SOLDADUR.A A UTOOÉNIA 
Con,trução iiflCrfc•çoada de ÍO!(ões em lodos os ~istcmas 

e poria> dé tornos. Reparações em rnotõres e máquinas de vapôr 
e JrJ>talaçõo electoCd> 

Rua das Mer cês. 104 (Ajuda ) - LISBOA 

MANUEL MENDES 
- CO~t 

Oficinas de Sapataria na Cadeia Nacional de Lisbôa 
(Penitenciária) e T r aves sa da Mem ória, 20 (Ajuda) 
e estabelecimento na Calçada da Ajuda, 85 e 85=A 

Calç;tdo barato par;l homens. scnhor;~s ~ crcanças 
Faz-se ca Içado por medida e concer tos com ~o li dez, p~rleiç~o 

c cleg.JIIcla. Vcndrt~ a dinheiro. 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 
Artigos de retrozarla. roupas br.mcas para homem, senhora 

e creança, e mullu~ outro~ artigos a preços módicos 

113, Calç ada da Ajuda, 115 - L Is 8 O A 

ANTONIO AhVES DE MRTOS, h. DA 

L I SBOA R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 
Oéneros alimenticios de primeira qualidade 

l:" do "m'"' 0 ''"'" -·-- Vioho. "'"' ,do mê" OÉ NBROS ALIMBNTICIOS DB BOA QUALIDADE III 
T~ICOI·H:H 1.: 'J'ABACOS AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

!==========================~========================= 

VISIT A 
Os mais gratos dovcr<'S dCI cortesi:L o camaradagem 

levaram o nosso direc tor, administrado r e redactor prin
cipal, Antouio Gomes Rocha, S ilva Coelho n Viriato P. A. 
Silva a fazp,rom uma visita aos i lu strt~s DirPctor , P ro
prietário o distinto possoal da redacção e adminis tração 
do nosso colega «Ecos de Belém», visita que teve Jogar 
no sábado preterito. 

F oram os visitantes recebidos com a maior amabili
dade na sódo provisoria da redacção do mesmo jomal. 

O Ex.mo Sr. Vilar Coelho, ilustre Director desse bom 
jornal, convidara os seus ilustres c dedicados colabom
dores para uma pequena testa de confraternisação com 
os seus camaradas de oO Comercio da .Ajuda», festa que 
decorreu na melhor harmonia e duranto a qual foram 
levantados vários brinrl1•s amistosos e muito sinceros. 

Aos nossos camaradas do «Ecos de Belém • os nossos 
melhores agmdocimentos, o os mais sinceros YOtos de 
folicidados para O~se bom jomal, que contamos no nnmero 
dos nossvs maiores c melhores amigos. 

-------------------•••****•-------------------
Carroças de mão 

O Sindicato dos Ji:jmprogados no Comercio e I ndustria 
d<' Lisboa, tom rocobido inumeras provas de apoio moral 
à sua campan hn con1 m o uso de canoças do mão, es
pcctacnlo deprimente o pouco própr io d<? torras ci,·ilisadas. 

«0 Comercio da Ajuda» associa-se entusiasticamente 
a essa humana campanhn, o sento-se muito fel iz po1· 
J o ler declarar quo na Freguesia da Aj uda, o homem 
que produz d ... ixon d\• sor consiflerado besta-humana. 

Este n\1me r o foi visado p e la Comissão 
de Censura 

Venda do Capace1e 

A Direc~ão Central da L iga dos Combatentes d'a 
Grande G nona, uo intuito bem louvável da angariar 
fundo.; par;~ o seu cofre d..: Bonl•ficência promover·á em 
9 do cotTcnt<', cm todas as torras do país, a venda de 
pequenos capacetes. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 

MARCA· MOSTEI RO OE MAFRA 

v e n dem - se nos e stabel e cimentos dos 

RESINAS 

AMÉ RIC O IIEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

INSTALAÇOES E I~EPARAÇ0ES DE LUZ E CAMPAÍNHAS 
c~:lrg.h e rt•JJ.ll'J<::", l"' c·tn hati•ri~t:-. para automóvt~i:s, 

dínamu>. m•~··-,•11-rHar~hf', f'laxono, etc. 

RUA DAS MERCêS, 42, 1. - TELEF. 8. 552 
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. ··---------------------------------------------------------------------------------------

.:- ~I E R O E A R I A O O N F I A N Ç A··:: 
"" •••••••••• • ' ••' ••• •• •·• • • • ••'' " ' • • • •• • · ·••••• ' •••• ••• •••••'" '" -------------------- DE ----------------=~---

l Verdadeirã selecção em todos os; J o a o A I v e s 
~-.~~.?.~~~~---~~---~-~~~~~~~-- --~~~.:~~!.~.~-~-~ .. ~ C A L Ç AD A DA AJ U DA. 95 E 97 - LISBOA 

.. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .· - -. . . . 

9\s Sociedades de Recreio 
e a nossa campanha em prol da Assistência 

ro desempenho da missão a que nos impuzomos em 
<h'f(•z.a. da melhoria da situa~ão dos habitantes do nosso 
burgo, e na inwução d~ continuar a luta pró le\'anta
m<>nto moral e material da freguesia, resolvemos arqui,·ar 
nas nossas colunas as opiniões o ideias do diversos indi
víduos c colectividades . 

Assim começamos por ouvir um Director de uma 
das Sociedades do Hecreio da freguesia, q no nos disse o 
seguinte: 

c O meio recreati\'O de Lisboa, está. passando por uma 
fa~e ele rC'constituição sendo interessante notar e fazer 
constar, que todos os elementos que constituem hoje as 
Sociedade::. do Recr(•io, pretend<'m que àS mesmas tenham 
umu missão humanicu•·iu. 

Assim a. direcção do meu Clnb, animada por essa 
ideia c a exemplo do qt~t• se tem feito noutras Sociedades, 
vai bre,·ementt> pOr em prútica um interessante pro
grama de Deseu,·oh•imento tisico e intelectual ao mesmo 
tempo quo na medida do possível, prosbl!'á. a. solidarie
d:tdo material áquelcs que dela neceusitom, secundando 
por esta forma a campanha cl'«O Comércio da Ajudau, 
e m pt·ol d<t Assistência. 

E' qu<' entoudo, e como cu, todos os meus colegas 
deste Club, a necessidade absoluta e inadiável d' irmos 
ao encontro dêssc gntnde movimento de r('novação m~
ral e intelectual que so ~wisinha a passos agigantados. E 
pr·ociso, julgo eu, crear verdadeiros núcleos de civilisa
ção, onde se auxilit~ o Estado na sua missão, de instruir 
i' odncar. lli todas as sociedades de recreio estão aptas a 
dcs<'mpPnhar osse impor·tante papel.» 

Assim falou um dos nossos amigos, que presente
mente está. á frente de uma das mais antigas sociedades 
de recreio da nossa Ft·eguesia. cO Comércio da Ajuda» 
se!!te-se muito honrado om poder arquh·ar nas suas co
lunas um depoimrnto tão importante para a vida de um 
povo q uc quere vi ver. 

Pela imprensa. diá.rin tivemos conhecimento dE' quo 
a. Socied:Jdo Recr<'Ío Ajudense com€'morou as fflstas da 
}láscoa. oferecendo, no passado dia 27, um jantar a 50 
crian~as pobres da nossa freguesia. 

Adelino Julio Eleuterio 
C AN TEIRO 

jazigo~ Ossa'rt'os [ampas Cantaria~ para obras. mármores nacionais e 1 I)" - estraottnos para moveis, balcões, xadrez e 
frentes para eslabtltclmtntos, ele. ----- -

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJUDA 
( Á pade de cima) - LISBOA 

I! 
ATENÇÃO! 

FATOS 
fazem-se desde 135$00 a.160$00, com per
feição e pontualidade, e a 180$00, com 
forros especiais, na oficina de -----

1 

ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO JR· 
<ANTÓN IO ALFAIAT E> 

I Rua do Cruzeiro da Ajuda, 97, 2.0 , D. 
~ Tl<.JL1'11•'0Nlü BELl~~M 551 

D E s P O R T o s 
Football 

Não se efectuando amanhã jogos para o campeonato 
de Lisboa, torão lugar, nos principais centros desporti
vos do pais, as eliminatórias do campeonato de Portugal. 

Em Lisboa, no Estádio, efectuar-se-hão os seguintes 
jogos : ás 13 horas, Belenenses contra União Operário, 
de :o'antar<'m; {ts 15, Benfica contra Sport Club Estrela, 
do Portale&Te; e, ás 17, Carcavelinhos contra Sporting 
Club Olhanense. 

-----------------········-----------------
Casas Económicas 

Noticiam os nossos colegas diários que a Camat·a 
Municipal de Lisboa vai mandar fazer arruamentos e 
canalisações para os futuros bairros economicos de Lisboa. 

A nossa Freguesia da Ajuda aparece na rdação dos 
beneficiados com o casal Pedro Teixeira. 

Será desta vez que se pensará a se rio na construcção 
dos bairros economicos pa1a as classes mais modestas.? 

Oxalá que sim, pois nom isso lucraremos todos. 
O povo por vôr satisfeita uma das suas mais antigas 

aspirações, e a Camara Municipal por ter praticado um 
acto de inteira justi~a para com os seus munícipes. 

-----------------········------------------I MPREN SA 
Recebemos a visita dos nossos presados camaradas: 

Vitimas da Ouerra, de Santarém, mnito proficiente
monte dirigido pelo valoroso oficial inválido de guer ra, 
sr. José Jorg(•. 

Eco dos Anjos, muito distintamente dirigido pelo 
nosso amigo sr. J. Pires Rosendo ~ J. Soares Miranda. 

A Plebe, de Valença, valioso baluarte da Republica, 
quo nessa linda vila minhota se publica sob a digna 
direcção do ilustro jornalista Alfredo de Barros. 

O Condactor de Automoveis, de Lisboa, muito dis
tintamente dirigido pelo nosso amigo t~nente M. P ires 
Rosendo, e quo nos faz umas referências muito amáveis. 

Noticias de Evora, que em Ji:,·ora se publica sob a 
digna direcção do distinto jornulista Carlos M. Pinto 
Pedrosa, e que também se refere ao nosso modesto quin
zenário. 

Ecos de Belém, superiormente dirigido pelo velho e 
distinto jornalista Vilar Coelho. 

A todat' as pessoas e colectividades que nos têm en
dereçado cumpr imentQs, agradecemos muito reconheci
damente, espN ando que nunca nos faltem com o seu 
apoio moral tão necessário para o cabal desempenho da 
nossa missão. 

Oficin& de Calçado 1
1 

Travessa da Memória, 62-- LISBOA 
Previne-se o público e os estimados freguezes que 

os preços actuais são os seguintes: 
CALÇADO PARA HOMEM - Gaspeados, 43.500; Pés no

vos, 42$00; Solas, 22~00; Meias solas e viras, 21$00; Meias 
solas, 17 o>OO; Capas de saltos, -1~50. 

CALÇADO P.• SENHORA - Gáspeas de vitela ou verniz, ~~ 
29fl00; Solas, LG$00; Meias solas, 12,'100; Capas de saltos, 2~50. 
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~ a a 0 o r u g a Travessa da Memória - Ajuda i 
o Q 

g CINEMA SONORO TlGLliJF O N l <J BJGT.-"EM 1 2 4 g 
o o o O 

g SábadO, 2. ás 21 horas DomingO, 3 Dia 4 { O TRANSATLANTICO § 
g LOUCURA DUM B EIJO a o Exibiçllo dos explêndidos e emocionantes filmes sonoros a 
a a 

I T A B u @] ESTRELAS no OCIDENTE Dias. 5 e 6 { g~Ac~~:~J8:A NO MAR I 
• a a a 

! NO DOMINGO: Matinée ás 2 h. da tarde Dia 7 : RBSSUR.R.EtçAo g 
a n 
8 com os excelentes filmes mudos Dias 8, 9 e 10: O CAFÉ DE FELISBBR.TO g 
a o 
o o 

§ o Homem da Manivela Dias 11, 12,13 e 14: EXTR.AORDINARIOS PROORA .. § 
o MAS, DE GRANDE S E NSAÇÃO o 

~ UMA AVENTURA NA CHINA Dia 15: BEN•HUR. § 
o a 

Looooooo~o=-~~~~.:~~!~~~~~~oo~~~~:~.~~:~:':.~oo~~!!:~oo~~~:.~!~~oo~: .. ~::~~o~ooooooo:J 
Beneficencia Particular 
Para entregar aos pobres da froguosia da Ajuda re

cebemos no mOs de ~1arço os seguint<>s donativos : 

J. H. C . •.. 
José António . 
A. S. Ovelha . 
L Melo . .• 
Lulz António da Luz 
J ollo Alves •. • 
A. O. Resina . • • 
Felesmlna Resina • 
Carlos de Sousa • 
F. O. Resina . . • . 
J. Nicolau Verlssimo 
Maria A. R. Resina • 
Roberto Rodrigues . 
Carolina Resina. • • 
Graflca Ajudense • • . • 
Mercearía Resina, do Cruzei ro 

(rnrnsalidade) 

" 
" 
" 
" . 
" .. 
.. 

:!'l$00 
I'MOO 
fJ.'500 
ó,~(J() 

l :'1,JOO 
l i)~()() 

111:\00 
:lll .601t 
10 ;>00 
~o~oa 
l :i,SOO 
5500 
5!300 
flllllll 
10~00 
:!Obi•O 

í!(lO;')()() 

Estes donativos foram distribuidos da seguinte maneira: 

fo' • • J. B. . . • • . • • . . . • . 
Boaventura 11011 San to<> - Rua das :\lercê,, 131 . 
J osé Ferreira- Moinho do Casalinho . . • . • 
Antonio Pinto - '1'. das Fiandciras, 11 , pàteo . . . 
Maria J osé Vaz - H.na Aliança Oped .ria, 02, rfc, D . 
Ahilio ;\fundes- Páteo elo Seabra . 

30500 
HMOO 
10~00 
l(MOO 
10~00 
10~00 

A transportar . . . 80,500 

Transporte 

.José F ernandes - T . da Ajuda, 8, Lo . 
;\Iaria. da Conroi\·ão-J{ua. da~ Amoreiras • 
Clo tilclo ele Al•ncicla. - H. das .\forces, 117 . 
Angelica l'\u 11 cij ·- Bêco Viçoso, 1l • . . 
Ana Rita- lt el a~ ,\lc rcês, 51 . . . • . . • 
Amclia Con•·t• ição - R. Aliança Operá ria, 28 (P a teo) 
Ana Adclaielt• - T. Fer rugenta, 8 . . . . . . 
Antónia (~ouçah·l!~ - T. :\[oinho \'clho, 19 . 
Arlela idc dn~ Santo~ - Patio da Damas, 8 . 
Ana \'icira 'J'. d.J P ardal , 19 • . . . • 
Aoa Cuncei\·ào Lopt•,;- R. D. Ya~co, 27, loja. . 
Arminda lhauco- lt . dos Quartcil>, t\7 . . . 

80~00 

10~00 
10100 
10100 
10$00 
10$00 
10$00 
10~0() 
10.'500 
10100 
10~00 
10:)00 
10;600 

:!()()~()() 

-------------------········-------------------0 rapazio a tula •l e~enfrrado. :\ada lhe escapa .. Jogo da hola 
em plrna rua, vi< lrus partido:;, ;írvorr•s esgalhada~ c parcdt•s ri~
cadas. Aconst•lharrlo:; o~ pai~ a reprimirem cs:;cs .le~manclo,, e :í. 
policia p••ditnu:; que com um poltt'O ele paciencia ponha termo :~ 
tudo isso. 

-------------------········-------------------
D . .Maria da Encarnação Ribeiro Bastos 

Faleceu no dia 27 do mês findo a Ex."'' Sr.• O. Maria da Encar
nação Ribeiro Bastos, avó do nosso presádo camarada Bastos Nunes, 
redactor principal de «Ecos de Belém• 

ecO Comercio da Ajuda» que se fez representar no funeral pelo 
seu presado editor, apresenta as suas condolencias á famllla enlutada. 

Hoje , ás 23 horas , d e vem os rel ógios s ê r 
adeantados 6 0 minuíos. 
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